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O tema de hoje da Janela Econômica pretende destoar um pouco da tradição para a qual foi 

concebida. Este espaço está aberto primordialmente para questões econômicas com o objetivo de 

enriquecer o aprendizado do aluno. Desta vez, o foco será outro, sem pretender a intenção de 

ensinar. O assunto é a educação de nossos filhos. Espera-se atingir mais em particular quem já está 

casado ou aquele que pretende construir uma família. A maioria dos seres humanos ainda prefere as 

farpas da convivência, das contrariedades efêmeras, do que o silêncio da solidão em que a sensação 

de vazio é o que há para compartilhar.

Para quem é pai e vive nesse mundo inseguro e enlouquecido em que acontecem as maiores 

barbaridades perpetradas pelo ser humano contra o próprio ser humano, cuidar de nossos filhos se 

tornou algo revestido de uma importância e responsabilidades muito mais transcendentes do que 

enfrentaram nossos avós.

Em primeiro lugar, vem a chamada criação. Criar é também difícil. Passa pelo emprego, pela 

colocação na vida nesse mundo de competição. É algo mais material e palpável. Dar de comer, beber, 

morar, vestir e dormir. Mesmo com apertos e apuros pode ser atingido. Entretanto se este estágio foi 

alcançado, resta outro degrau bem mais acima, que é o mais difícil. O que semear na mente da 

criança de tal forma que ela seja desperta para aspectos sadios da vida? Que se interesse e sinta 

alegria em aspectos existenciais que parecem coisas que os olhos não veem com facilidade.

Antes de qualquer detalhe, é preciso que o casal se entenda. Que tenha diálogo e isto não é o 

namoro que faz reinar. Somente a prática do dia-a-dia permite brotar na luta pelo sobreviver. Aqui em 

casa, este patamar já foi atingido. E mesmo não havendo casamento de papel passado, conversa-se 

com disposição e há um prazer na companhia um do outro. Um casal que conversa e com 

compreensão mútua consegue transmitir valores,  ensinar conduta, levar segurança e paz.    

O outro é a péssima companhia da televisão. Pensar que ela é capaz de educar. O pior que é 

mesmo. Basta contar as horas que nossos filhos passam na frente dela e quantas conversando 

conosco. Por melhor que seja a programação, o que não é o caso, a atitude da criança é passiva, de 

recepção e não de tomar atitude e ir em busca de algo desafiador. Ela senta e espera.

Então, inspirado em leituras de infância, como pai, fui revisitar o mundo encantado de 

Monteiro Lobato, o escritor do popular “Sítio do Pica Pau Amarelo.” Este gigante do saber colocar com 

maestria ideias fundamentais na mente das crianças escreveu obras sobre História, Aritmética, 

Gramática e Ciências. Tudo isso feito para inculcar nas crianças princípios do universo da ciência. O 

detalhe é que a criança está fazendo esforço mental para ela mesma entender. A televisão vem com o 

prato feito. O ideal é a criança se servir sozinha e utilizar a TV como complemento do prato que ela já 

escolheu o que quer se servir.

Durante pelo menos três vezes na semana, pela manhã, indico como dever  a ser cumprido 
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três histórias de Monteiro Lobato para meu filho ler. O livro se chama História do Mundo para 

Crianças. E, de três em três, ele está prestes a vencer um livro de 297 páginas. E ficou altamente 

impressionado com a crueldade e estupidez dos reis de antigamente com poder de vida e de morte 

sobre seus súditos. Eram autênticos tiranos. Isso deixou meu filho impressionado e comparou que a 

época de hoje é bem melhor pela possibilidade de discordar e opinar. Respira-se uma atmosfera 

melhor. É como se o homem fosse um pouco mais livre apesar dos apesares que ainda sucedem a 

nossa frente. As condições melhoraram. E estas conclusões foram sendo extraídas aos poucos num 

diálogo entre pai e filho. Descontinou-se a perspectiva do conhecimento como uma estrada sem fim.

Além disso, outras atividades podem ser praticadas. Pelo menos, uma vez por semana, meu 

filho segue para a escolinha de futebol gratuita, estimulada pela prefeitura municipal. Lá ele vai 

conversar com alguém. Vai se entrosar. Num time de futebol é preciso conversar, haver 

entendimento, senão não há jogo, nem jogada. O futebol ensina coletividade, conjunto. Outra vez a 

televisão ficou de lado. 

Há um universo de atividades a ensinar. Algumas até por herança de família. Aqui neste 

rancho distante, encostado no pé da Serra do Mar, onde a panela não tem tampa, a porta não tem 

tramela e os amigos se aconchegam para a prosa de amenidades, há uma paixão toda especial pela 

natureza. Ensinar a infinitude que é a natureza, sua riqueza incomensurável é uma cultura também a 

ser aprendida. Um local de morada deve ser um lugar de harmonia entre o homem e a natureza para 

nossos filhos terem prazer em regressar sem precisar de muita atenção e cuidado. E se for um 

apartamento, uma orquídea já incute esta lição, dada sua beleza e resistência. Um limoeiro plantado 

num canto do jardim já é uma pequena lição.

Se meu filho olhar para o mundo das drogas como um espetáculo de degradação e pobreza 

humana, principalmente a maior de todas as pobrezas, a pobreza de alma, por ter encontrado outros 

universos imensamente mais ricos e diversos, havidos no prazer dos livros, da natureza, da 

convivência em família e amigos, do esporte, da ciência, será um gigantesco passo que julgo ter 

chegado, nesse planeta que já apresenta todas as soluções para quase tudo, mas que a mente 

parece se recusar a não querer enxergar. E não esqueça, metade da educação é exemplo, a fruta não 

cai distante do pe, todavia o conhecimento se tornou essencial.
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